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RESUMO — O presente artigo introduz o uso de um programa 
computacional para pesquisadores da área de Psicofísica e Per­
cepção. O programa calcula a partir dos dados brutos o expoente 
(n), a constante escalar (k) e o coeficiente de determinação (r2) da 
função de potência (R=k.Sn). O programa tem as vantagens da 
rapidez e precisão nas estimativas dos parâmetros individuais da 
função psicofísica quando um grande número de respostas e estí­
mulos está envolvido. 

CALCULATION OF STEVENS' PSYCHOPHYSICAL FUNCTION 
BY MICROCOMPUTER 

ABSTRACT — The present paper introduces the use of a computa­
cional program for researchers who work in Psychophysics and 
Perception. The program determines the exponent (n), the scale 
constant (k) and the coefficient of determination (r2) of power 
functions (R = k.Sn ) from raw data. The advantage of this 
program is that it takes less time and is more precise in deter­
mining individual power functions than hand calculation, espe­
cially when a great number of responses for the same stimuli are 
involved. 

Indubitavelmente, a função psicofísica proposta por S.S. Stevens (1956, 
1957) pode ser considerada como um modelo adequado para descrever as re­
lações entre respostas sensório-perceptivas e as respectivas estimulações físi­
cas. Esta função psicofísica tem sido constantemente verificada para muitas 
modalidades e diversos atributos perceptivos (por exemplo, da Silva, 1 985; da 
Silva & Fukusima, 1986; Gescheider, 1 976; Marks, 1 974; Stevens, 1 975) e po­
de ser descrita por: 

R = k.Sn (1) 
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к = antilog 

е 

(3) 

(4), 

onde х = log S, у = log R e N é o número de estímulos utilizados no experimento. 

Procedimentos pormenorizados do cálculo dos parâmetros através das 
Equações (3) e (4) a partir de resultados obtidos pelos métodos psicofísicos es­
calares, tais como o julgamento absoluto, estimação de magnitude, produção 
de magnitude, estimação de razão e método do fracionamento, são fornecidos 
em da Silva ь Macedo (1983) e uma formulação matemática da função de Ste­
vens pode ser encontrada em Kawamoto e da Silva (1985). Mas o cálculo ma­
nual ou mesmo com o auxílio de uma calculadora com poucos recursos estatís­
ticos, quando se trata de determinar as funções individuais de uma grande 
amostra, torna-se uma tarefa bastante tediosa e dispendiosa de tempo. Entre­
tanto, com a popularização dos microcomputadores em diversas áreas do sa­
ber, inclusive na Psicologia, torna-se possível efetuar estes cálculos com grande 
rapidez por meio de programas especializados. O programa computacional 
FUNÇÃO DE POTÊNCIA é um exemplo que objetiva estes cálculos e pode auxi­
liar corri grande valia os pesquisadores na área de Psicofísica e Percepção. 

CARACTERÍSTICAS DO PROGRAMA 

Microcomputador e Linguagem 
O programa FUNÇÃO DE POTÊNCIA, versão 1.0, foi desenvolvido em lin­

guagem Turbo Pascal, versão 3.0, compatível com microcomputadores do sis­
tema IBM, modelo PC, XT e AT e sistema Apple com um dos sistemas operacio­
nais instalado: CP/M 80, CP/M 86 ou MS/DOS. Maiores informações sobre este 
tipo de linguagem podem ser obtidas em Grillo (1988)1 . 

As pessoas que desejarem obter uma cópia da listagem original do programa ou uma cópia em 
disquete poderão se dirigir ao autor. No caso de cópias em disquete, somente a versão 
para o sistema IBM está disponível e o solicitante deve remeter um disquete aos auto­
res. O programa será gravado e o disquete retornado ao solicitante. 
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onde R é o valor da resposta sensório-perceptiva, S é o valor do estímulo 
físico, к é uma constante escalar e n é o expoente da função. 

Aplicando-se uma transformação logarítmica à Equação (1), pode-se re­
duzi-la a uma equação linear na forma: 

(2). log R = n.log S + log к 

Assim, uma vez estabelecidos experimentalmente os valores dos estímu­
los e obtidas as respectivas respostas perceptivas é possível determinar a 
Equação (2) aplicando-se o método dos mínimos quadrados aos logaritmos dos 
valores das respostas relacionadas aos logaritmos dos valores dos estímulos. E 
por conseqüência, estima-se o expoente e a constante escalar da Equação (1). 
As equações que expressam estes parâmetros provenientes deste método são: 



input 
A alimentação de dados nesta versão é feita somente por teclado. Deve-

se fornecer inicialmente o número de estímulos e o número de sujeitos utiliza­
dos no experimento. O número mínimo de estímulos aceito é 2 e o número 
máximo é 50. O número mínimo de sujeitos aceito é 1 e o máximo é 75. Uma vez 
estabelecida a ordem dos valores dos estímulos para digitação, os valores das 
respostas de cada sujeito devem ser digitados de maneira que fiquem pareados 
com os respectivos estímulos. Os dados fornecidos erroneamente podem ser 
corrigidos no final de cada série digitada. 

Output 
Os parâmetros da função de potência podem ser fornecidos através do 

vídeo ou da impressora. Quando apresentados em vídeo, os parâmetros são for­
necidos isoladamente para cada sujeito. Pode-se mostrar os parâmetros do su­
jeito anterior ou posterior em referência àquele que está apresentado na tela. Se 
os dados forem apresentados na impressora, estes serão fornecidos seqüencial­
mente na ordem de alimentação dos dados dos sujeitos. 

UM EXEMPLO APLICATIVO 

Podemos exemplificar passo a passo a utilização do programa através 
dos dados apresentados na Tabela 1. Estes dados referem-se aos julgamentos 
verbais de 10 distâncias físicas de 5 observadores. O objetivo resume-se em 
calcular os parâmetros da função de potência de cada sujeito. Este mesmo pro­
cedimento pode ser usado para calcular as funções psicofísicas de outras mo­
dalidades e atributos perceptivos. 

TABELA 1 — Julgamentos Verbais de Distância. 

DISTÂNCIAS 
FÍSICAS (cm) 

40,0 
52,8 
69,7 
92,0 

121,4 
160,3 
211,6 
279,3 
368,7 
486,7 

SUJ. 1 

20 
30 
45 
70 

110 
140 
200 
310 
600 
750 

JULGAMENTOS (cm) 

SUJ. 2 

10 
15 
20 
40 
45 
90 

110 
135 
180 
250 

SUJ. 3 

20 
30 
50 
60 
60 

100 
130 
200 
260 
330 

SUJ. 4 

25 
40 
50 

110 
170 
200 
230 
300 
400 
500 

SUJ. 5 

30 
50 
60 
90 

120 
160 
200 
300 
400 
550 

As etapas seqüenciais são as seguintes: 
1a) Acesse o programa teclando FPOTENC. 
2a) Tecle qualquer tecla e posteriormente tecle N. 
3a) Forneça o número de estímulos e o número de observadores. Tecle EN-
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TER após digitar cada valor. No caso deste exemplo, na tela deverá apare­
cer o seguinte: 

número de estímulos: 10 
número de sujeitos: 5 

Caso se deseje mudar ou corrigir estes números, tecle N e forneça os no­
vos valores. Caso contrário, tecle S para prosseguir. 

4a) Forneça os valores dos estímulos. Tecle ENTER após digitar cada valor de 
estímulo. Na tela deve aparecer o seguinte: 

ESTÍMULOS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

40 
52.8 
69.7 
92 
121.4 
160.3 
211.6 
279.3 
368.7 
486.7 

Caso tenha sido digitado um valor errado, tecle E, o número (vetor) do 
estímulo errado, tecle ENTER, forneça o valor correto e tecle ENTER novamente. 
Se houver outros valores cie estímulos errados, execute o mesmo procedimen­
to. Caso contrário tecle С para continuar o programa. 

5a) Forneça os valores das respostas perceptivas do Sujeito 1, de maneira que 
fiquem pareados com os respectivos valores dos estímulos digitados na 
etapa anterior. Na tela deve aparecer: 

Sujeito 1 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

20 
30 
45 
70 

110 
140 
200 
310 
600 
750 

O procedimento de correção de valores errados é similar ao da etapa an­
terior. Após teclar C, digite os valores das respostas do sujeito seguinte. Repita 
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este procedimento até ao último sujeito, que no caso deste exemplo será o su­
jeito 5. 

6a) Se desejar os resultados impressos, tecle I. Os resultados serão apresenta­
dos na seguinte forma: 

F.F.C.L.R.P. - USP LABORATÓRIO DE PSICOFÍSICA E PERCEPÇÃO 
FUNÇÃO DE POTÊNCIA Versão 1.0. 

Sujeito: 1 
Coeficiente de Determinação = 0.9951036149 
Expoente = 1.4544580264 
Constante Escalar = 0.0936853285 

Sujeito: 2 
Coeficiente de Determinação = 0.981587681 5 
Expoente = 1 . 3 0 1 8 8 7 1 0 5 8 
Constante Escalar = 0 . 0 9 1 0 0 8 0 7 9 1 

Sujeito: 3 
Coeficiente de Determinação = 0.9846636067 
Expoente = 1.0938374877 
Constante Escalar = 0.3911129020 

Sujeito: 4 
Coeficiente de Determinação = 0.9576125137 
Expoente = 1 . 1 8 7 7 8 3 7 4 0 0 
Constante Escalar = 0.3924686729 

Sujeito: 5 
Coeficiente de Determinação = 0.9959950659 
Expoente = 1 . 1 2 3 4 3 3 4 5 3 2 
Constante Escalar = 0.5270806419 

Caso deseje o fornecimento dos resultados no vídeo, tecle V e os resulta­
dos serão mostrados na tela na seguinte forma: 

Sujeito: 1 
Coeficiente de Determinação = 0.9951036149 
Expoente = 1.4544580264 
Constante Escalar = 0.0936853285 

Para ver os resultados do próximo sujeito tecle P, ou caso queira ver os 
resultados do sujeito anterior, tecle A. Caso deseje esses resultados também 
impressos, tecle consecutivamente F, A e I. 

7a) Para finalizar, tecle F e três opções serão fornecidas: 
a) se desejar parar definitivamente, tecle novamente F e o programa será 

abortado. 
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b) caso deseje revisar os resultados da mesma análise, tecle M. 
c) caso deseje iniciar uma nova análise, tecle N e reinicie pela 3? etapa. 
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